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Caracterização da disciplina 

Código da 
disciplina:  

BC1626 Nome da 
disciplina: 

Desenvolvimento e aprendizagem 

Créditos (T-P-I): (4-0-4) Carga 
horária: 

    48     horas Aula prática:   Câmpus: São 
Bernardo 
do Campo 

Código da turma: 

DANHI5001-
15SB/NANHI5001-
15SB 

 Turma:   Turno: Matutino/Noturno Quadrimestre: 6º Ano: 2017 

Docente(s) 
responsável(is): 

Silvio Ricardo Gomes Carneiro 

 

Alocação da turma 

 Segunda Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  
8:00 - 9:00     x  
9:00 - 10:00     x  
10:00 - 11:00     x  
11:00 - 12:00     x  
12:00 - 13:00       
13:00 - 14:00       
14:00 - 15:00       
15:00 - 16:00       
16:00 - 17:00       
17:00 - 18:00       
18:00 - 19:00       
19:00 - 20:00   X     
20:00 - 21:00  X     
21:00 - 22:00  X     
22:00 - 23:00  X     
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Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 
Delinear um quadro que contemple as principais teorias sobre a aprendizagem e o desenvolvimento 
humano de modo a permitir identificar semelhanças e diferenças entre elas bem como possíveis relações 
com a prática educativa. 
 

Objetivos específicos 
- Identificar os principais aspectos conceituais referentes a cada uma das teorias de aprendizagem 
abordadas; 
- Identificar os termos relativos a cada uma dessas teorias em situações de ensino-aprendizagem;  
- Analisar criticamente as possíveis contribuições e possíveis limitações de cada uma dessas teorias em 
relação à prática educativa de forma geral e em situações específicas relacionadas à área de interesse de 
cada aluno.   
 

Ementa 
Tendo em vista a prática educativa, o curso apresenta teorias do desenvolvimento e aprendizagem 
fundamentais para a elaboração das relações professor-aluno em sala de aula. Para tanto, articularemos 
teoria e prática de ensino considerando os impasses do ensino-aprendizagem mediante teorias 
psicológicas, psicanalíticas e pedagógicas do desenvolvimento humano. Assim, o curso apresenta correntes 
de pensamento articuladas às questões do cotidiano escolar, ressaltando aos alunos as possibilidades de 
uma “clínica da aprendizagem” que não apenas os capacite na identificação de impasses educacionais 
junto aos principais teóricos do desenvolvimento e aprendizagem, mas também possibilite a elaboração de 
processos criativos de ensino. Nossa pergunta-chave é: como se aprende uma linguagem? 
 
 
 
 
 
 

Conteúdo programático 
Aula Conteúdo Estratégias didáticas Avaliação 

 
1 

Apresentação da disciplina e organização das 
atividades 

Roda de Conversa: Que elementos de ensino 
e aprendizagem podemos encontrar nessa 
disciplina? 

- 

2 Como estudamos? Pensando os processos de 
desenvolvimento e aprendizagem 

 

Roda de conversa: Como estudamos? Como 
aprendemos uma linguagem? 
 
Preparação do grupo de Relatório de Campo 

Relatório de discussão – T1 

3 VIGOTSKI – Aprendizagem e o Meio 

 

Roda de conversa: Aprendemos uma 
linguagem por influência do meio em que 
vivemos? 

Relatório de discussão – T2 



 Pró-Reitoria de Graduação 

Plano de Ensino – 1º Quadrimestre de 2017 

 

 

4 Introdução à Piaget 

 

Roda de conversa: Aprendemos uma 
linguagem por nossas estruturas psicológicas? 

Relatório de discussão – T3 

5 Jean Piaget: abstração reflexiva e inteligência 

 

Análise dos processos de ensino-aprendizagem: vídeo-

aula 

https://www.youtube.com/watch?v=RnvRubQYnSI 

Relatório de discussão – T3 

6 Introdução a Freud. 

Avaliação das questões 

Roda de conversa: O corpo tem uma 
linguagem? 

Análise coletiva das questões elaboradas em grupo 

Relatório de discussão – T4 
 
Discussões das questões para as entrevistas (entrega 
prévia do questionário via email: 15/03/2017) 

7 Subjetividade e cultura 

 

Roda de conversa: Como a cultura silencia 
uma linguagem? 

Relatório de discussão – T5 

8 Fracasso Escolar Roda de conversa: O fracasso escolar é um 
modo de dizer uma linguagem ou um sinal de 
limite? 

Relatório de discussão – T6 

9 Freire e a pedagogia do oprimido 

 

Roda de conversa: A linguagem é um 
elemento da práxis? 

Relatório de discussão – T7 

10 Freire e a pedagogia do oprimido II 

 

Roda de conversa: Que práxis permite a 
circulação da palavra? 

Relatório de discussão – T7 

11 Desenvolvimento & Aprendizagem nas escolas 

 

Debate dos relatórios de campo 

 

Apresentação em seminário 
dos resultados dos relatórios 
de campo 

12 Avaliação Final Entrega dos relatórios individuais 

Avaliação do curso 

Prova escrita de auto-
avaliação 
 
Avaliação individual por 
grupos de dificuldades  

Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação qualitativa 
 
O aproveitamento acadêmico dar-se-á por meio do acompanhamento contínuo do desempenho do aluno, especialmente por 
intermédio da participação nas discussões e realização das atividades propostas. Para tanto serão considerados os instrumentos: 

A) Trabalho individual: A partir de uma situação de ensino-aprendizagem, comparar o lugar da linguagem entre 
dois autores debatidos em sala de aula.   
 

B) Relatórios de campo: Realizados em grupo, durante o curso em processo nas seguintes etapas:  
- Etapa 1: elaborar uma entrevista com grupo escolar previamente definido (professores, alunos, coordenadores 
pedagógicos) 

- Etapa 2: seminário sobre os resultados da entrevista levando em conta os principais aspectos do debate sobre o 
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desenvolvimento e aprendizagem abordados em sala de aula. 

 

C) Relatórios de discussão: Baseados nas leituras de textos para discussão em sala de aula, deverão ser apresentados 
um relatório de leitura que explicite questões oferecidas pelo texto a nossa investigação. Tais questões serão 
partilhadas com os demais colegas em debate nas aulas.  
 

D) Participação em aula: Processo avaliativo que leva em consideração: 
- Presença e comprometimento do aluno com as atividades previamente agendadas  

- Avaliação docente do processo  do aluno no decorrer do curso, levando em conta a realização dos objetivos previamente estabelecidos na 

ementa. 

- Auto-avaliação, levando em conta a realização dos objetivos previamente estabelecidos na ementa.  

- Avaliação do curso, levando em conta a realização dos objetivos previamente estabelecidos na ementa.  

A frequência mínima obrigatória nas aulas da disciplina é de 75% e, de acordo com o projeto pedagógico da instituição, serão 
atribuídos os conceitos: A (Desempenho excepcional); B (Bom desempenho); C (Desempenho mínimo satisfatório); D 
(Aproveitamento mínimo não satisfatório dos conceitos da disciplina); F (Reprovado); e O (Reprovado por falta). 

Referências bibliográficas básicas 
T1: FREIRE, Paulo, “Considerações em torno do ato de estudar”. In. FREIRE, P., Ação cultural para a liberdade e outros escritos, 

pp. 8-11. 

T2: VIGOTSKI, Lev S. “Fatores biológico e social do comportamento”. In. VIGOTSKI, L. Psicologia pedagógica, p. 63-78. 

T3: PIAGET, J. “A psicogênese dos conhecimentos”. In: PIAGET, Epistemologia genética, pp. 7-54. 

T4: SOUZA, Maria Cecília Cortez Christiano de, “À sombra do fracasso escolar: a psicologia e as práticas de ensino”, Rev. 
Estilos da Clínica, São Paulo, s/d.  

T5: FREUD, Sigmund - Cinco Lições de Psicanálise in Obras Completas de Sigmund Freud (1909-1910), vol. 9, trad. Paulo C. de 
Souza, São Paulo: Cia. das Letras, 2013. 
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________., Biologia e conhecimento: ensaio sobre as regulações orgânicas e os processos cognoscitivos, trad. Francisco M. Guimarães, 
Petrópolis: Ed. Vozes, 1973. 
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